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A POLITICA DESPR ZIVEL 
Houve, um dia uni debutado estran eixo, totalrni,nte 

igrioraute da nassa historia, .,•itraüliario por ternpera-
>rie,nto e apaixonado por intéreblses miseraveis e rnes-
uinhos que, no seio de um elos mais nobres parla 

mentos do mundo, ousou chamar-nos povo' bancarratt?i-
ro e naÇão' dcsprezis,el 1 

Esta apostrophe, lançada, carro foi, ;aós vt¿ntós •da 
pulïliciilade hodierna, despida ele provas tiïstoricas e de 
eorrohoraç•es econornicas; é um aleive torpissimo, sen-
s.ivelmetite agnravado cora a cir•ctimstancia de, não ha-
ver, em quem o proferiu, a tnei►or auctoridade políti-
ca ou litteraria que,^ por tini {iìouierato w tn0raos, ó •i 
z•,sse valer. 

f'.ornbatido no seu faceiosisnio cotnnierci,al péla ' voz 
%Iemiiemente respeitavel de sir William Gladstone,, que 

porca ïnsólencia soube contrapôr . os factos, tantas ve-
zes heroieos, das nossas honradas relasõ" politicas e 
comnierciaes com a Grã-Bretan'1ia, desde os primeiros 
dias da nossa -constitiiiç,ao política, autonómica, conto 
nacionalidade definida, « até h(ir)tem quando à voz de 
Wellingtoti, fornos desinfestando a hcninsula das as- 
solaç?ies do Cor5p; mostrando sempre, tanto no Bnssacó, 
corno elo I3aclajo•,, corrïo.titiat Vi(,toria, o mesmo brio qu16 
já tinhamos denunciado -rios . Atole'üos, ì`r,,meoso e •9l_ 
jubar•rota, a atrevida arremetida de'Jacob Brilit clésfez-
se por ia°reslionsavel perante as paginas da historia con-
temporanea, tal como sede 'algum desassisado tivesse 
saltido. 

Sim; porque quem ignora a historia d® um povo, e 
rlucr sobre tal assumpto desferir protesto ou sentenciar, 

sitnilhante ágaAle ,que, senda cego ale nascença, .ou• 
casse querer ser ouvido em assurnptns de luz e _ cúr. 
Um ignorante ou um doido.` ' 

Nàç; w desprezível,---nós 1 Nós que, curando às máli 

nobres nações da Europa moderna ,jaziam 1entregues 011ris luctas aristocraticas, ou ás guerras das dytiàstias'ri- 

vaes, iamos, como os argonautas, da lenda hellenica, 
cortando a tenebrosa solidão dós mares, em ' demanda 
ele uma solução marítima, que' era o eterno e"formóso 
sonho do prodigioso seismador . de Sagres 1 Nós n' àção 
despresivell—que, á hora em que ºs estados mais fio, 
rescerites do mundo contemporaneo, ou se despedaça-
vam em guerras religiosas ou se dividiam em . luctas 
intestinas, entre a torcia e a tradição, entre a burgue-
zia e o terceiro estado, nós iamos, guiados pelas har-
tnonias nostalgias tias nossas tcigi(i.es, allumiados pelo 
tallant de bien Paire, e incendiados pelo fogo tres vezes 
ardente da nossa fé, &na pesquiza cios grtindes,'e, eter- 
nos problemas, abrindo a carta da . Europa uma `nova 
sbiução para o trabalhado comtriercio'das Indiast E qüe, 
á hora em que tinhamos em Vasco (Ia Gama o ideal 
da prudericia de Achilles, junto á sabedoria patriótica 
de Eneias; e que a espada de Affonso de Albuquerque 
se reflectia, com assómbro, desde as aguas do Tle.10 até 
111ehum, nos clava a Providencia um chronïsta coiro João 
de Barros, uni pensador como Dami:fo de Goes, rïm po-
litico como Diogo do Couto e um poeta. Genro Luiz de 
Camões 1--nós somos ainda mal olhados pela ignoran-
cia estrangeira e " temos a desgr3aça de ter filhos tão ra-
salnente míseraveis, +que escor)tlendô-se nos trapós d'es'-
ses salteados sem fé, voem fazer .suas'ëssas infâmias 
e dizer que o ecco de . tão insustentaveis torpezas ha 
de ainda fazer-se sentir na extrema cauda : elos nossos 
sequitos reacs 

01'I;•'ì':1-FEIRA, A9 DE> ABRIL; H, 1,823 
I 
I 11 

•=as6r•b•at•ºs••s 

f:or{ro du .iorrr l 40 rs. 
Secg•oìYanrrancios :. •0 ' 
tae{tet1• i0 
C:orres,p. franca de, }turfe à Redagão da 

Ft :4• 11,11 k DA ïi:1A 

c11 
Ali 1 que ,o insënsato é'tatrà'J debutado ingléz. póde 

ser desculpado ' ria, sua hè e5za• polrtic . I+,' estrangeiro; 
ìiãoecrih •ce Senão iraiheifeita c••u,•osaraente,—e sabe. 

{ Deus por que itiforma•.••o 1 •i•'ti•dysseia que as nossas. 
fustas traçaram, ha quatro seculos; nas t.e cebrosas vas-
titl©es do raiar. I?lié 'é ignor• ijt e • atrwidi,, é de mais 
s;alieni todos que, chiem não•,,tem , coinpotencia fiara, es-
ludar o processo da- nossa- grandeza. h`ist.orica"e da nos-
sr dignidade politica riüow"pódo'ser tomado a sério, nas 
dtcisõ-es em que haja de incorrer. Mas que a calumnia 
baixa e, miseravel ti•enliá a ser .perfilliáila pór gente. chie 
falta a'nossiì mesma' lingtia; ; i#ue o agente das feito-
rias de Manchester encontre; interpretes em hornens que 
sabem, corno nós..gzre mente e mente á historia e á 
civilisação do mundo, quem assim ,nos calutnnïá e of-
feride,—esses são a, vill ini'a encarnada no flue ha rIé 
piais sorolído e tbjeètó' ho,s_ annaes de_ uni povo. Poli-

1& essa ,miseravel c pai, casa tli•e taes entèridìrnentos ae-
eende e em taes aff`rontas se faz, explosir; e sE é por a 
tCrmos a nosso lado;, n'estas .batalhas; sem treguas, é11• 
que a imprecisa, hoj:, 'se aflirtrta, que nós merecemos o 
epilliM de nação despre icel, então ë certo que nos cabe 
á voz infamante que sobre nós fez cahir, o 11►•Cnsato par- 
larnentar breLx 
NO entanto •eJam de quem entre uós indi-

grao 'proposito, vólarn. Por desprezi'vel'so derc poisa ter 
sinrilharftç'politica, essa quer por ser toniada de traria 
ambi,ão 'sem nºrne, não- ha coai quem não, concerte 
allianças paia nos 'maltratar. Para elles a parta, sei ekis-
te quatido elles governam; fór i' (]'esses dias, Portugal é 
rima nação indigna, contra a honra da dual enes se 
ariirarn corri extremado valor ,1 X:liseirvcis. 

d'oliticac desprezivel é pois essa e' de longa data a co-
nhecemos,' desgraçadanlente. Vem dos tempos do conde' 
de Trasttimara e filia-se cyrGeatnente nas astucias de 
•Cliristóvão de< Moúri e nos o(liós ` de ºigriel & vascou-
çellos. hspr`eit,indo os males, que contra nos se apare-
111a111, applau(l.em.ri'uns sgrrtsos Injustiça, ain-
da a mais irresponsavel; que i nos possa vir ferir. 1 Tão 
seio políticos, são malsins. 
Ah 1 o paiz ha de eonhccel os tini dia, que elles, por 

amb 11 iciosos, i)ão querena v ver ignorados. (A.) 
, 
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vrassc util protesto .de indignação contra tão insolito 
procedimento. 3 

Por certo ignora-sé, no parlamento inglez' a nossa 
his,(oria o que. +, na verc:lade, uma vergonha para am-
bos os paizes. ` 

Porém sei na cariara dos deputados inglezes n~io 

lio'uve um só homem que esclarecesse a ǹosso respei-
to aquelle Bright, e lhe désse a correcção merecida, hou-
ve sina, tini nosso compatriota, um portuguez de lei,. 
o major de. cavallarïa addido á Iegação,.portugueza,,em 
Londres, LUIZ DE QUILLINAN, natural do Porte t; 
viuvo da sor.` condessa das Antas, que levantou, cora 
altivez e dignidade propria, as irisolencias de Jacob 
Bright, t 1rigirido-lhe a honrosa carta que segue; 

«1Veiv Càó tle on• TSne, 4 de abril de 1883.—Ao sor. 
Jacof ' Bright., ` M.' I?.--- Gari dos communs, Londres. 

SFnhor.--•• infundcida accusação por vós fëit' em 3 71 
do corrente, 'na casa dos communs, não sómente con-
ti•ct'o `áverno po"rtnauez,' mas egualmente contra a na-
ç•co inteira, os instil[os que como homem politico irrés-
ponsavel, acabaès de dirigir a um paiz sëcular, a qqual o 
si. Gladstotie, o verieravel primeiro ministro da:Ingla-
túrra, politica e justamente afftrm'a ter sido, desde lon-
ga. èpooha, uni dos mais fieis e mais ]caos aIliados iià 
Inglaterra, são indignos ele um homem político respei- 
tavel, de qualquer cavalheiro, e sobretudo do filho da 
u•ii poderoso paiz cirno ë a Grã-Bretanha: Na falta do 
seios argumentos, preferis empregar insultos. Terminaes 
a acciisação contra Portugal dizendo:—Não acredito que 
àrn ministro inglez possa conotar a entrada do magni-
lico paiz, o Congo, nas mãos de uma potencia europèia 
corisrderad<a em bàncarrotá para possuir, por qualquer 
giialidide o mesmo paiz. 

Esta insustenta.vel asserç-i,o provame que vós proprio 
eleveis ser considerado em bancarrota de todos os prin-
cípios de conezia; e por isso termino esperando que o 
vosso descosido e offensivo discurso contra um honesto 
e ; Ilustro povo europeu, cuja fama de valor e de grán-
{les feitos echoou por todo o mundo, muito tempo an-
tes que fossem ouvidos os da Inglaterra, náo evitará 
os dois governos amigos de levar a effeito um equita-
tivo é estavel accordo respectivo á questão sujeita. 

Envio-vos • a `minha morada em Londres, onde, em 
poucos dias, poderei dar-vos qualquer explicação que 
vós desejeis sobre o contendo desta carta. 

Soti vosso` obediente servidor 

r i 

Tractanclo-se dá r questão cló Zaire nº parlamento iri-
glez em sesSao de , do corrente tini grósseiro e igno 
rantão deputado Jacob Bright faltando do nosso paiz 
dirigia-lhe epithetos injuriosos taes como povo bancar-
roteiro, paiz de ficnccionarios corruptos, nafflo de'negrei-
ras,&. 

1,9 

Estas injurias, próprias de um Iiébedo ou de um doi-
do, foram, infelizmente,- proferidas -no parlamento de` 
uma nação que se_.diz <anniga sem haver P tiï quem Ia-' 

Major L. de Quillinan. 

' • 5, " Upper, Gloucester-place, Portman-Square—Lonà 
don ,,. 



FOLHA DA MANHÃ 

carroteiros da hïinrá, se a sua 
tivesse cotaçào entre nós; sc-
riaznos ve•reiros, rse pára nós a 
su'a pessori fosse de algum va-
lor; seriamos ignorantes, corru-
P os, devassos,`se—1 urdo a cons-
ciencia da nossa , alfa dignida-
de nacíónal—não., esmagasse- 
risos com o nosso desprezo trio 
irifam(+s calumnias. 

sirnplesutente homem --- os 
seus insultos valiam tanto conz) 
a sua pessoa, e só elles são 
,ú9 càes a elle; representante d'u-
ma grande tração,— esses insril-
tos não são os de uni povo in-
teiro, que não põde tomar pe. 
cante a historia a tremenda res-
ponsabilidade de tão inaudita► 
covardia, mas as de um re-
presentante da Inglaterra, que 
Portugal rit+o pôde desprezar 
sem se desconsiderar a si mes-
mo: _ #. 

Só a investidura politica que 
%c deu uni grande povo o po-
dia elevar à altura da nossa 
consider'aç,•o-

Pomós offendidos, tiras fo-
nros desafrántadbs. `. 

-A` grande offensa correspon-
deu o ïréroico desagravo. 
' Não foi ó governo que des• 
afrontou á nação.--- foi a nação 
que,se desafrontou a si mesma. 

Luiz de Quillinan foi mais 
que r.irn homem:—foi um povo. 

llon-rândo-o, taónramo-aros. 
0tide-está 6 direito de cida-

dããor, portugúez, abi está o de 
•étc.da gratrcião. .` w,... 

Desde o real até n irailhã(►; tu 
do`pódeser'eguoltnentè fundi-
do no, aro duma espada d'koò- 
ra ., ao denodado campeão da 
dignidade nacional. 

Offereçamos-Ih'a. 
Barecllos, I G , d'abril de, 83. , 
A f "so.da S.ilaeira Pereira Bravo 

• A SubscripÇão está aberta ❑as 
casas dos exm, srs.: 
Manoel Antonio F,steves 
:Maraoèl José Frrreira Ramos 
DorningosJosé dos Sapatos Ferreira 
-Bento Augusto da ,Silva Cardoso 
•Thomaz José d'Araeajo 
Afanoel !!larica de Lemos de Vascomel-

tos' ' 
J'ecão A2"acicl 
I►©uüaagos de F'íqueiredo 
z Pio ,go de Magalhães 

,,,.E na redur,1ão do Tirocinio 

n A 9UESiGO DO CïlCO 
0 brioso e intrepido major 

Ltïiz de Quillinan, addido mi-
litar da nossa legação de Lon-
dres, repelliu patriotica è ' ca-
volheirosamente as insolencias 

"áilo deputado Jacob Bright. 
0 que admira é'que o pre4 

sidente da Canmra dós Gõ'nonuta-s 
fia Inglaterra z tolerasse as in-
jurias, que o possesso represes. 
tanièi'do"s" ambiciososer'c`ado-
res de Manchester z)ssacara a 
aiuma nação briosa e digna, que, 
infelizmente, se tersa sacrificado 
péla politica idgleza. 

Nação desprezivel, snr. de-. 
piitádo IBright, é a Inglaterra 
que só sabe ser orgulhosa c'o'm 
as nações pequenas e st►binis-, 
Sa com as poderosas e que põe, 
sempre, abutre insaciavel, a sua 
politica ao serviço dos seus in 
tett9SeS., 

( 

* Nação desprezivel, snr.1 de-
píílado Brigtit;, é w oppresSosá 
da infeliz e,desgroçáda Irlanda, 
que geme debaixo d'uin despo-
tismo cezarianno. l 

Nação desprezivel, snr. de-
putado, 13right, é a' poderosa e 
rica Albion, porque - às por 
tas dos sumptuosos palacios de 
seus orgulhosos lords, morrem 
à fome milhares de cidadãos 
inglezes, e os seus proletarios 
silo mil vezes mais infelizes de 
qu.c os miserandos sescravos do 
America -do Sul. 

Nação desprezivel, snr. de-
puto(lo Briglit, é a philantro-
pica Inglaterra que, querendo 
,extinguir..o.trafico,de escravos, 
tilíiilda os seus navios de guer-
ra negocior n'ésse cominergio 

odioso e anti-chrisião, e a pro-
vã do que avançamos é o pro-
cedimento do , com'mandante da 
corveta .Daphné em Moçombi-
que 1 E+ nós `é que sorvos os 
negreiros'! •, —, 

Nação desprezivel, snr. de-
putado rl;right, é a moderna 
Cártliago;'qüe tem por lema, 
nas suas questões internncio-
tides, a fé punico. 

Nação desprezivel, snr. dC'-
pulado Bright, é a bomb"ardea 
nora de Copenhague, a incen-
diaria da, esquadra napolitana, 
sendo Nap91es seu alliado, a in-
trºductora,do opto da China,` ,,  
para aniqutjar a raça alongo-
dica, a conquistadora do Egy-
plo, que lhe - sequestrou a li-
wrdnde 1 

L` pouco o espaço de que 
dispomos para enumerar os cri-
mes praticadõs pelo governo in-
glez. Não precizamós ' buscar 
exemplos a estranhos povos, 
CnMnosco mesmo a nossa fiel 
alhada tem sido d'uma prodi-
golidade.espaunt(sti. A Bossa In-
dia está quasi toda nas suas 
piãos, urna parte levou-a em dote 
rima princeza nossa que espo 
zara uni, Stunrl; a óútra dpos-
saram-se , d'eíla pelo ' direito da 
força. ' 

Sendo Portugal ❑m dos allia-
dos que tirais sacriGcios fez nà 
guerra contra Napolê-ao, depois 
de finda a campanha foi obri-
gado,aa restituir à Franca a 
Gtiyena ficando os hespanhoes 
com Olivença 1 -

A.•Ingla terra, sacrificou o seu 
cavaiheiroso alliado aos interes-
ses da suá, politica egºista. 

Se a imbecilidade dos gover-
nos da monarchia absoluta con-
correram para a perda 'de mui-
tas das "nossas possessões da 
India e Africa, um governo li-
beral e democratico deve resis-
tir- ás Sambições britanicas. 

3 0 governo poriuguez deve 
manter-seira sufi verdadeira 
al Lura, sustenlatido a todo tran-
se a nossa: soberania no alto 
Corago.`Nas"ques't'ões de digni-
dade e decoro nacional, o go-
verno pcide.conlar cotia o ,apoio 
do paiz. 

Ve, todos os anguloso de Por-
tugal deviam chover felicitações 
ao denodado major L. de Quil-
linan pela sua altitude energi-
ca e cl,ecidida ante a insolita ag-
gresãão do deputado Jacob 

Bright, e para , a Inglaterra sa-
ber que a: nação portuguëza 
ãcompanho,à a qualquer go-
verno, que 1soiba manter a hon-
ra nacional e a integridade do 
nosso tPrritorio. 
Nem um palmo de terra cias 

nossas possessões 1 [ 
:Manoel da Grara Pereira Rocas ,,,. 

Seec:eas da localidade 

Vivem descontentes. Simulam que, 
os affligem os males da patria, e 
não os incommodarn senão os desa-
certos e travessuras da sua vida e 
do seu governo. Engananio-nns, 
quando nos persuadimos que sc ti 
nham purificado dos seus erros, se 
não'dos seus criìnes, guando "sof-
friam as amarguras da opposiçáo 
e da triste posição em que viviam. 

Agora estão a expiar no gover-
no as suas veleidades e os vicios 
qug,,conirahirani ria opposiçao. 

Punge-os nos bancos do poder 
os espinhos que fora d'elle Janca-
ram'no caminho. , 
,Miram-se 'ao espelho, acham-se 

feios, e quasi que se horrorisam da 
sua propria fìgura..0 que.inrulca 
va como - indicio de bclteza pare-
ce-lhes defármidade, - '. 
E -comtudo 'não pedem negar `a 

sua, e(figíé por que Ilre pozerani o 
seu tiorüc. polí. baixo:' 

Nãq nos alegram os males alheios; 
não tliveinos do seu penar, aias o 
seu casti,yo e justo. ,. 

Descendo degrau a degrau a es-
cada da tin Tugem torpe e da in-
sinuação èalurnniosa, baixzram em 
fim ao charco onde . se revolvem, 
immtuulos ,e-desdenhados os escri-
ptores servi noine, sem honra, nem 
dibnida(le, q'úe ao serviço tias suas 
paixões e interesses pouco ou lia-
da eserupulizaiu em recorrer a to-
dos os meios, por mais baixos e 
despreziveis que , elles sejam. para 
desconceituarem aquelles que lhes 
estão superiores em tudo 'e por tu-
do, e que os- podiam ferir no co-
raçlio;' mas não descem a indigni-
dado (le ir procurai-os ao charco, 
deixam ofobal-os tio iodo tia 'sua 
ignominia. 

Quando alguem lhe mostra ,o re-
trato do seu passad(i tomarn''còmo 
"uris crime a reproducção1 da sua 
pholographia, e os `que se gloria-
vam da ..[ riste cora.gem'do insulto 
desaforado quasi. que perlem hoje 
a forca para quem reproduzo qua-
dro cora o noine do autor. 

Quiseram condemnar coar o in-
sulto e com a, injuria cobarde os 
que avivam a nteinoria do povo 
com os seus factos gloriosos, pas-
sados, e presentes, como se fosse 
tão facil esquecer, como calar, e 
corro se , não interessasse a his[o-
ria de uma gente trio perdida que 
não perde supportar a cotnmemora-
cão das suas proprïas acções. , 

SEfÇgO NOTICIOSA'  
Fallecimento-- As 3 e 1lf[ 

da tarde, de domingo passado, fai-
leceu repentinamente, n'esla villa; 
a sr.' Joanna Moraes Seixas; es-
poza do Sr. Manuel José Cardozo 
proprietario do hotel Cardozo, no 
Campo da Feira. 
0 enterro d'aquella senhora foi 

liasianio concorrido,' assistindo ao' 
responso .que se rezou na , L.° feira 
de tarde no templo da Real Ordem 
3." de S. Francisco, grande nu-
mero de amigos do Sr. Cardozo. 
A este Sr, damos os pezames sin-

ceros. 

Anmilversarrio futenebre --
I'or ser hoje o primeiro anniver-
sario do fallecimenio da exm,' sr.•1 
D. !!Maria. Belleza, reza-se, na paro-
chial egreja do Barçellinhos, .unta davel por encerrar os authographos 

missa por alma d'aquella desdiloza 
senhora. 

Esta missa é mandaUa dizer por 
seus saudosos filhós os ex• .," srs. 
Belleios. g, ! 
011.abeoa-- Continria melhor 

dos ,'seus inconrmodos o itLn.° Sr. 
,Manuel Joaquim de iAlrr'ieida, ' da 
casá d,ó. Bareo,,,da freguczia;de, Mã-
[ihente; o que sinceraanente esti-
,mamas, 

Estadas—Esteve aqui a semana 
passada, era visita ao exm.° sr. dr. 
juiz de direito, o exm." rev(lrn.° 
Sr. I)eão da Sé primacial. 

ERegre,çso-- 0 exm. 0, sr:--dr- 
Manuel Pacs cie 1'iI]as-boas e sua 

esposa a exin. , sr'.' Daquela 
ile Saldanha, recolheram na quarta 
feira, da semana passada, a sua 
casa e quinta cia Silva. 
Claa•gaada—Na 5.° feira passa-

rla,e-no comboio das B horas- da 
tarde, chegou a esta villa ,e hospe-
dou--Se em casa de sua exm.° m,ie 
a exm,a Sr. , D. Thereza Joaquina 
l'acs (1e Villas-boas, , o exin.° 'Sr. 
comniendador Joaquim Redondo 
Paes de Villas-buas, com sua exm.° 
espora. Na estação do caminho de 
ferro foram suas ex. 88 esperados 
por alguns amigos e pela exnr.' 
familia do Sr. cotrmendador Paes 
de Villas-boas. 

igelérol ns— A exm.3 D. 
`daria llenriqueta de Souza da Silva 
rllcüforado, que haverá proxima-
mcute una mez (leu urna`quéda na 
suta casa da quinta da Silva,, está 
felizmente melhor e quasi restabe-
lecida. 

€" nosso desejo que as melhoras ' 
dc S. ex.• sejam promptas. 

lUlissaas—As missas que se co-
Iébraram na parochial egreja de 
Barcellinhos, mandadas dizer a 1.' 
na 6.° feira passada petos iilrn.°' 
srs,. Antonio c Fernando de Vos-
eoncellos por alma cie seu sempre 
lembrado e infeliz l irmão o íllm.° 
sr. José de Vasconcellos Bandeira 
de Lemos, e da qual foi celebraute 
o re•,(Itn.° sr. Manuel José Gomes, 
cia freguezia de Alvellos, foi con-
corrida por, bastantes famiiias e 
amigos do fallecido, sendo-o igual-
mente por nato pequeno numero' 
de amigos, a 2. 8 missa, nó sabba-
do, mandada celebrar pelo illn)., 
Sr. Fernando de Fi„ueiredo e fa-
mília por alma de seu bondoso pae 
o ilbn.° sr. José Joaquim da Silva 
Pereira, da qual foi celebranie o 
revdri.0 capellão da Casa Real pa-
dre Luiz Augusto de Faria. 

Un.ri•aearrnetrnto da f(eirat 
das Grosares— Foi adjudicado ao 
Sr. Antonio Joaquim GonçalveS,y 
d'csta villo, o terreno destinado 
liara o barracarnento da feira das 
Cruzes. 

Pi:ttblleaFires--Recebemos ul-
timamenle, •e agradecemos, as pu-
blicações seguintes: r 

—«Revista da Sociedade de Ins-
trucção do Porto»-' N.° 3 do 3.° 
anno, correspondente ao mez de 
março. r 

---«Revérberos cio Poente»-- E' 
o titulo do um volume de poezias 
da ' follecida lioetiza D. Marianna 
Angelica'd'Andrade, malogrado es-
poza do illustrado poeta, Candido, 
de Fi£ueire4o. 

E' editor de esta publicação pos 
ibuma o Sr. Joaquim Antunes Lei-
tão, do Porto, e o livro é p4rëfa-
ciado pelo insigne escriptor F. Go-
mes d'Amorim. ' 
Os « llevérberós» é um livro de 

bastante merino, tem poeïias de unis 
labor delicado o fino [aos como as 
sabia rendilhar aquella senhora uma 
das , mais distinclas cultoras das 
lettras. 1 "º 
' _« Prospecto da grande ediceso 
manuscripla . dos,,Luziadas do t,a-
mões,» I'ste,proslrecto contem°copia 
aulhographa da 1., o 2.a estancias 
do canto 1." do immorlal poema, 
.pelos srs. Visconde de Juromenha 
e Theophilo Braga. ` 

Esta obre torna-se rocommen-

`e a assignatura dos nossos contem-
poraneos mais illustres.t ' «` 
, Festiividade— Domingo pas-

4ada} foi festijado, na egreja da Ve-
neravel Ordem 3,' , d'esta villa, S. 
Bento José da Labraconi`ntissa can-
tada e, acompanhada a muzien da 
excellenie • capella do sr! Cunha, 
-sendo si fëstá•feita a expensa5,d'al-
guris arezarios da mesma irman-
dade. A ímagem é uma das melho-
res que aquella Veneravel Ordem 
3.° possue. 

AGRAZIOECUSENTO 

-Os abaixo assinados agradecem, 
penhorados, a lords as pessoas, qoe 
assistirám, no dia 13 do corrente, 
a missa que por alma de seu que-
rido irmão José de Vasconcellos, 
mandaram cetebrár na parochial 
egreja de Barcellinhos, e bera as-
sim ao celebrante, o rvd.° padre 
Manoel José Gomes, ela freguezia 
d'Alvellos. A todos, nosso eterno 
reconhecimento.—Barcellinhos, 18 
de, abril de 1883. 

Fernando de Vasconcellos 
Antonio de Vasconcellos 885 

c. 

João Fernandes d'Araujo, presi-
dente da'janta po parochia da fre-
guezia da Pouza, do concelho de 
Barcellos: ' 
- \ Faço saber que, na casa das 
reuniões d'esta junta de parochia o 
simultaneamente na secretaria da 
camara niunícipal, se acham paten-
tes, por espaço de 10 (lias, a con-
tar desde o dia 22 do corrente mez, 
das 0 horas da manhã, os 3 da 
tarde, dons exemplares do orçamen-
to ordinario da receita o despëza 
da mesma junta, relativo ao cor-
rente anno civil de 1853; pelo quo 
convido lodos os cidadãos interes-
sados a irem r ver e examinar o 
mesmo orçamento, apresentando-me 
dentro do referido prazo qualquer 
reclanrai,5o que tiverem }ror conve-
niente, afim de ter o competento 
destino. 'A percentagem da respe-
ctiva derrama é de 15 010 sobre as 
contribuições do estarb , 
E para que chegue no conheci-

mento de todos; mandei ! passar o 
presente e outros de egnal theor, 
que serâo aflixados nos Jogares (lo 
costurue, I'ouza, 15 d'abril de 1883. 

0 presidente 
883 Jorro H'ernandes d'Aa•aujo 

A junta de parochia da fregue-
zia do Salvador cio Campo, do con-
celho do Barcellos: 

Faz saber que durante o prazo de 
1P; dias á contar desde 22 do cor-
rente mez, estarão patentes todos os 
dias desde as 9 horas da manhã ás 
3 da tarde, em casa do reverendo 
paroebo, d'aquella freguezia e si-
multaneamente ,na secretaria da ca- 
mora municipal em Baicellos, co-
pias autbetrticas do .tnappa de re-
partição da coutriboiêlto directa pa-
rochial relativa ao corronte, anuo 
civil de 18.83, para serem exami-
àdás pelos 'interessado$, , os . quaes 
apresentar ão'ad presidënto da men-
cionada' junta, deati'o do indicado 
proso, guae.sgnor reclamações que 
tenham por convenientes. A allu-
dida contribuição, é. de 54,7 °10 so-
bre as contrihtiiçbes geraes directas 
tia lslado'. ' 

Outro sini,rfaà publico, que du-
rante o'praso de 30 (lias a contar 
desde 13 do proximo mez de maio, 
estará aberto o cofre ela janta pa-
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ra a cobrança voluntaria da mes-
ma contribuição, e findo esse praso 
ser,90 relaxados os que se acharea+ 
em debito, nos termos da lei. F 
E para que chegue ao çonheci-

m tinto dos inieressados.se passou 
o presente e outros de eguil theor 
que serio publicados na fôrma do 
rEa oIa•nento. ---- Canlllo, 15 d'abri¡ 
de 18.83. 

0 presidente da junca 

Luiz- ria Conceirão, Venoso JIiranda 
Pereira Mattos 884 

E pE`i 313 
Por motivos jtlst*fi(-,;ldos mico 

se pode realizar o leilão an-
nunciado para o dia 8 do cor-
rente, dos , penhores existentes, 
na -Sticeursal da Companhia 
União Popular*Penhorista, em 
Barcellinhos, ficando por isso 
transferido pára o dia 22 do 
corrente, por 10 horas da ma-
nh:l e sendo vendidos todos os 
penhores que tiverem 3 me. 
zes de juro em divida. -875 

Nueclilttr+rAIÁ 

, 

correpau11ia'17ailão popular 

penhorista 

Eht BARCULTti110S 

Ficam avizados os srs. mutuarias 
que tenham penhores n'esta Sue-
cursa] com 3 mezes de juro em di- 
vida, que não vindo rcfornial-as, 
ser-lbe-14o vendidos tio leilão que 
breve se realiza. 8,52 

ta, èm SIO rils-dlJas cadeiras 
com assentos de pinho, em 40 
réis- unir+ caixa de castanho, 
que levará 521 litros, avalia-
da tia quantia de 3:0066 réis 
-uma meza de castanho com 
ires. gavetas, avaliada em 600 
reis--- duas cadeiras de, casta-
nho, avaliadas em 120 réis-
tres caixas de pinho ele diffe-
rentes tamanhos, avaliadas em 
400 réis-um relogio de salta, 
avaliado na quantia de 4:500 
*1•éís----seis cortiços de guardar 
feijM, avaliados em 120 réis 
-tres caixas de pinho, velhas, 
xinlinilr+t•,X, f £• O.via-t» 

eilios de cozer o pão, avalia-
dos em 400 réis- cinco carros 
de estrume, avaliados em delis 
mil e quinhentos réis.-Gene-
ros de consumo: o - centeio da 
meda de palha, por malhar, 
que esta na leira do Poriello, 
calculado em 104 litros, ava-
liado na quantia de 3:120 rs. 
-o centeio de outra meda'de 
palha ainda por malhar, cal-
ëulado em 312 litros, avalia-
do na quantia de 9:360 réis-

ARREmATAÇÃOSE MOVEIS 

No dia 22 do corrente, par 
dez horas cia manha, ás por-
tís do tribunal judicial d'esta 
romarea, perante o juiz de di-
reito n'esta mesma e, o escri-
voo do 1. oflicit), Cardoso, se 
tem de proceder á arremata-
,âo dos bens moveis e gene-
ros de consumo, penhorados a 
José Rodrigues e mulher, da 
fregtlezla de Pereira, lia exe 

durão pór pensões que lhes ino-
ve D.' Joarina Pereárina d'A 
ranjo, solteira, mai4or, de Vil-
Ia do Conde, os` quaes'são 1 os' 
seguintes:-- Bons moveis --- Uni 
carro aparelhado cotn'`chapa 
estreita, com caniças, avaliado 
etn 1:000 réis-- outro carro ve-
lho, com chapa lama, avalia-
do em S00 réis- uris' jógo a 
partilhado, avaliado em 400 rs. 
--outro jugo com a enSuga. 
dura, avaliado em 420 réis-
uma -grade com dentes de fer-
ro, avaliada em 300 réis -- 
um arado , aparelhado, avalia-
do em 600 réis-um assaco 
aparelhàdo, avaliado, em 200 
réis-u(n banco de carpinté • 
ro, avaliodo em 40 réis=•--giia-
iro escadas deF pinho para po-

o-fiar`; avaliadas em - 240 réis--- 
um pipo arcado de pau, ava-
-liãdo `em 200 réis---trés .dor-
nas de diQ'erentes tamanhos; 
de castanho, avaliadas em réis 
I:500---uma caixa de pinho, 
velha, em fio réis- urna tne-

za de pinho, velha, 01111 gave-

mil e q,á•lrv lta• e, dous litros 
de, milho'arnarello, avaliado na 
gtlar+tia de 31:260 31;2(10 réis - seis 
centos noventa, eF cinco litros & 
milho branco, avaliado em réis 
20;350-trinta e goalro litros 
de feijão branco, avaliados em 
1:100 réis- 'a hortaliça e pas-
to da l(- ra da Colheis, avalia_ 
do em 800 réis-o linhó em 
rama do campo da Lavandei-
ra e leira do Naval, ainda por 
rnassar, avaliado na quantia de 
1:500 réis---dezeseis luzias de 
palha milha, avaliada na- quan-
tia de 1.4110 réis. E, outro sim 

quer credores incertos nos tcr-
rnos do art 844 do-.codigo,do 
pl'ocesso civil , para os devidos 
efFeitos.-1•arçellos, 10 Vabril 
de 188 '). 

Verifiquei a exactidão. 

0 juiz de direito - Adriano 
Carneiro 'de Sampaio. 

Pelo escrivão do 1.° officio, 
odo2.°..._. 

K 0 escriváo 

879 Mànoel Francisco da ,Silva 

•"OBA 0 SALvA•Ã 

1_a RED •a 
Manoel Joaquitt) fDt1arte 'Salvação participa 

aoS SenS t1t111crQS f; freguezes 4que tem . junto ao 
seu estahelecitlic;nto de naer-cearia arai deposito 
d•, vinhas etigar-raí'irdos dos Atais acredittados ai 
w(-h',elis do P©rto, (.lue vende por jgllto e a reta-
1110, fazendo grarid,es  ̀dóscontos pára particula1, 
t como para recender. 
A ë qui'zereiaa experilrlen_tar, Verão a l)o•i (111 

lidade: é sia na loja do Salvação. 

QUERE{, I LIBRAS? 

t, : Vião depressa comprar bilhetes de 
loja do Salvação. 

r 
Otel-til i1 

869 

BINEIL`IMI UTHE E UM8E 
DF 

DUR¡•E•QI•VÇo•),MA R,1QUtES• •D' AL M EIDA 

` PORTO 

(:ASA FILIAL ELI VIANNA DO CASTELLO 

nt: S. SruASTláo, 232. 
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Ittricadels permanentes :a todos os fxeg;ilezes ó 
w ,• d'esta casa 

­Na série desta casa e na sua filial, encontra-se' sempre á venda um 
grande" e, variado sortimento de bilhetes e fraçóés para todas as lote-
rias de Portugal, Iíespanha e Brazil, execulando-se, conl toda a'prcm-
ptidão todas as encominendas que sejam feitas de quaesquor ferras, do 
reino, ilhas, províncias ultramarinas, portos do Brazil e mais páizes es; 
trangeiros.'Recebem-se em pagamento: letras ou ordens sobro quaesquer 
praça d'esfe`ou outros paizes, vales (10 correio, estampilhas, ou mes-
mo en) dinheiro em carta registada. Q .. . 
Nó, ,fira de cada extracção enviam-se,  bratuitamenfe a todos os, fregtle-

zes listas ,geraes dos nurneros premiados e telegr 1. ammas em caso de fe-
licidade. `' ,,... 4 „• ., ..1 , 
' Em'tódas as terras do reino>oú fôra à'elle, se acecilam agentes, aos 
quacs se fornece fazenda para revender á cotrlalissao, isto é, cora a van= 
tagem ele poderem devolver o que nao conseguirem vender. 
Mo-se boas commissres e outras reáalias, roas exige-se abonador, ou 

pelo menos boas- referencias em qualquer casa commercial desta cidade: 
Sacam-se e tomam-se letras sobre diversas terras do reino, bem CO-

MO 83 sogointos do Hespantla: Caniza, Cortina, Grove, Madrid, Nieves, 

Orense, Padrou, Pontevedra, Pueutearêas, Rivadavia, Tai, Vigo e Víi-
lagareia: 

Igualn►ento se encarrega, por commissão, cobrança de letras ou or-
dens sobre' Rio de Janeiro, S. Paulo, Santos, Campinas, Babía, Per-
nambuco e, outras terras do Brazil. 

Recebe-se dinheiro ew deposito á ' ordem, conta corrente, ou praso 
lixo abonando juro. e se empresta sob penhor Wouro e prata, ou pa-
peis de credito. 

Compra-se e vende-se inscripções do ' governo, obrigações dos ca4 
minhos de ferro, acções de bancos e companhias, fundos hespanhoes 
internos e externos e coupons dos mesmos, já- vèncidos.'? 

Promovem-se emprestimos hvpotlrccarios, admin'istrani-se por procti-
ração capilacs em papéis pie credito e se realisam outras transacções ban-
carias. t 

]Loterias proxácmasa cXt ah1ri -5c 

LOTERIA DE LISBOA LOTERIA DE HESPANHA _ 

Premio grande réis. ► g ... 6:(}OU••ODU I I remio grande réis.... fia:000000 

Fxlrares3a em 11 de abril de 83 

Bilheles inteiros a 1:800, meios 
bilhetes a 2:400, (luarios a,1:200, 
r,itavos a 600, frações a S00;230, 
130 e 10 réis, f'oliceções c,speciaes 
de 50 numeros diEferentes a 30:000, 
25:000, 12:500, 6:000, e 2:000 rs. 

To;clas as 

Extrice o em 16 de abril de 1883 
bilhetes a 9:600, quintos a 3:800, 
decimos a 1:900, frações a,1:200, 
960, 600, 480, 300, 210; 150,, 100 
e 50 rs. Colleccoes de 50 n.°s _a 
60:000,,,48:00.0,, 30:00.0, 21:000, 
15:060; 12:000, 7:500, 5:000 e 
2:300 réis. 
•0 seguinte sort. em 26 de abril 

cucolun➢enfias devem ser di rígIdas a 

ES l'UEILÚ 
112 flua das Flores, 116-.PORTO 

N, B---N'esta casa contnnia a brindar-se todos os freguezes que a 
IlromptO pagaliiento comprarem bilhetes ou rftaccões de quaesquer lo-
terias; no valor de 1:200 rs. para cima, sendo os brindés uma ins-
copção do governo no valor nominal de 1;00:000 e uma dita de 100:000 
rs., as quaes serão sorteadas por urna .das loterias de Lisboa, e per-
lencerao: a primeira ao possuidor do bilhete brinde que tiver numero 
igual ao do premio grande da loteria e a segunda: ao do' premio -im-
n►ediato. Para isso receberá cada *um freguez, em cada ►uma eomppa 
que effectuar; de quaesquer quantia que seja, de 1:200 rs.' para cima, 
uni bilhete com o competente numero. 819 

t~ •. 

l.4 •!•• w E• FE•••• Hffi •1 
TUMO ff3IM1ff DW 

e il>iì'tal'de, garan ffii 

Toma seguro contra fogo, sobre casas, mobilia e objectos commer-
ciaés, •a premio rasoavel. 

­1.620:000$1.90 

0 AGLNU, 

291 • ', Jose Joaquim, ela Silva Pereira 

AOS 

CAVRCbO•ES 
•9 1t•AQ°Il'YEì41 kr.Iv çito :4 aal ➢•Il• 

Applicavel a todos: os generos de 
cultura e a preços muito modicos 

l.° qualidade, pllospbato 

calcareo .. 37,10 010 
2.° .. .. 29,60 010 
3.8 16,70 0,0 
4.° 4,30 010 

Contendo todas em azote pouco 
mais ou menos 4 p. e. conforme as 
analys•s feitas tïO Ixaboratario cili-
mico da Universidade de Coimbra. 

SOCIEDADE FERTILISADORA 

Rua Augusta, 70---Lisboa 

Agente exclusivo da Societë anony-
ine, de produiis chimiques agrico-
les ern Bordeaux. 

Presta esclarecimentos n'esia vil-
ia o sr. Francisco Placido da Gra-
ça idé Souza Lima. 843 

b 

na freguezia de Gílmon-
de, 1it11itE:s da dó 8. Paio 
do CarvnIbal. í; t 

Leiria de; matto e pï-
nheiros, denotuí,rlad €1! do 
Mião, sita lia mesma fre-
guezia de' Gïlinonde, li-
traite:s,da de Rarceliinhos, 
urda e, outra propriedade 
sitas tia proximíd ade. da 
estrada tiôva 'que se di-
rige desta villa a da Po-
voa de Varzim. ' 

Acha -se a uctorisado a 
fazer a venda o procu--
rador I+rancísco Antonio 
de Faria, cota escripto-
rio na rtia'D`ircilP, des-
ta villa. - `` 862 

ENDEnaSE.I É urra EPENUME 
0 campo denominado 
das ' Picas,1 de lavreadio 
Cota nrvor'es (le vinho, 

terra de inãtto junta, pi- 
liliciros a✓ Cat` vilhos, SitO 1Vinho112litro60.Azeite 1121itr'o120 

Vingo é azeite de Praz-os-Monies 
-garante-se a qualidade..-,, 

Vende-se junto á livraria de Gon-
çalo de, Barros tia rua Direita. ,r8h3 
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E M U pUD. 
Debaixo de contrato postal cote os governos d'í' SS. MM: do Braz`il e 

Grã-Bretanha, para a conducc;to das malas 

Com excellentes aecoinr-§oàacoes nara naccan. i•r,• Y1• ••-

Estes paquetes recebem passai•;eros por trasbordo do Rio de,lanciró, 
para P ara ziaa-riaa$, Santa Calt;haa,<iiflI, t 10 Graaan••e d o <§11K1 e 
]Porto Alegre , 

PREÇO t .IIEnUZI00S 
PA RA 1.J CLASSE 3,a CLASSE 

. sraBa11Ia. 72$000 36 000 
rito de •a'nciio   81, 000 3C,$000 
Santos 90000 0 ', 500 

11,1&nirïdo cama, rotil,a de caina, boa'comida á portugueza, 'vinho, 
a5sls'ellcla mediv, e serviço de criados. 

Caminho de ferro elo Porto a U'sboa na classe respectiva Gradis 
Palacete a sair eìu 5 dc outubro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos 
Para passagens ou mais esclarecimentos,-con) 

o e, 
Agente 

57, rua dos Inglezes, Porto. , Em Barcelços--Rua Direita n.° ss, ( 3) 

C:N1'd0 IA )E NUEj",L d VAPOR 

CARREIRA 

t 

•11Ca CI r2in rla Tnnc.irn., RínntnvirtntY, •Ì[70nVJ-AV7ey, valparaíso Arici, 
15lay e.Calláo, tocando alternadamente em Pernambuco o Bahia 
0, paquetes salí(MI de Lisboa nos dias abaixo designados; 

aá ela....enl 27 dc setenlbra, cole escala por Pernambucd e Bahia 
EcliaíIor..em 10 de outubro cm direitura ao Rio de Janeiro 
Aconeaagtaaa em 2a de oulubro, coral escala por Pernambuco e Bahia 

Os passe geíros d(; 3.a clttase, pôdcrti tirar -bi-
lhete pura (ju,11(I'ttet• I)aitto Elo interior do Br•tzil 
onde houver carritlltlo de fei,ro, preço 

Rs. 357•,OU{D (L. 3) 

inc lui ndó tCansj)0rt0 para Lisboa. n passageiro 
terá (lesernbarclue, casá e corrii;la durante 8 (lias 
erga °gUatito estiver no Rio de Janeiro, esperando 
Cota(ltt00 Cite vapores 011 estrada de, ferro. '1 
,4GENWQ,,,%--Ea) Lisboa: E. Pinto Basto & C.', caes do SodrE, 6! 

-- No, Porto: Vasco Ferreira Plulo Basto, Largo de S..Joáo Novo, 10. 

EM UEJELHI 
)LATO :RUGUNj'0 DA SILVI CARIDO4 (3°?) 

ENGAR- RAFADOS 

Unico deposito onde se vendem Desta vinhos da 

I ti 
desde vinhos db €~nela de 5.a cictalidade até vinhos 
,superiot'es. J, .ua Direita, ti." 5õ. •I) 
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IMPRÉNSA CM.IõES--•LÃ11(io Do Arol0 

F 

rk0UETES'1•IRÁ 0 BRAZIL 
S•A111IN CI [iM AVOS DIAS 6, 7, 121, 21, 23, 2'a E.26 DE CìADA•SIE7, 
IARA I'E IN AMBÜCO,"BAHIA, MO DE JANEIRO 'SANTOS l':AlIA, 

IAR.,k. BI$O E CEARÁ 

<; nde acedcw ão de 

0 servki<!a é 
ailetnïtes` 
vinho, Iídiche'; 
tuguezes.' 

Cri 

P 

.1•,i ,at.}• c 

rei "to,eta y;apores de companhias francezas, inglézas e, 
I)a-se acs pâssageiros EEcellcnte tratamento r, rititirta, 

e todos os p'aqueles tem Inetlico a bordo e criados por-
. 

TRA3 A-SL tio liÁRGO DA CRUZ N.° 6 COM 

3 

C 

i 1li1 Si C• ! C• : ,:ris) 

S 

E28 

A. DE, , PAQUlg:gi`EN A 0 APOIt 

E 
Eni,3 do cada niez sah.irá DE LISBOA um dos paquetes 

pio A P 
d esta companhia para o Rio de Janeiro, ?Ilontevitleo' e Bue-
nos-Ayres. Y 

+. Em 13 para S. Vicente, Pernambuco; Bahia; Rio de Ja-
neiro e Santos. 
Eul .28 para , Pernainhuco, Macei©, Bahia, Itio,de Janeiro e, 

Santos. 

Aeceitarn-se passagens a pagar a` praso. 
A ea.Ioeb lneela de mais de -28 annos tem feito com 

tque os paquetes d'e5ta conipanh1a (a` reais antiga na, ' carrei-
ra do Brazil) séjam e6ubecidos pela regularidade, velocidade 
e "segurança e,cepcional; além d'isso rpela limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e accommodames a bordo, e pelos me-
Ihoramenlos mais modernos tantõ para a hygiene como para 
a commodidadé filós passa'-eixos' 
—A bordo dos paquetes da MALA REAL INGLEZA, os pas-

sageiros toem gralis cama, roupa do cama, comida cosinhada 
por cosinheiros portuguezes, vinho 2 vezes por dia, assistencia 
medica, serviço de criados b outrás despezas; assiras como o' 
transporte de, cornboyo de Barcellos afè Lisboa. 
Trata-se no Porta na rua dos In-fezes ri:°•23 e em Barcéllos cote 
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IPAI€RUICA DE, CONNERVAN ALIIiiti:NTIC)IAS 

DE 

ra 
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Deposílo,énm Barcellos no estabelecimento de Francisco José 
Bento d'Olíveira,' -rüa Uireitá s n.° 55. 

Tem„grande variedade sem. compota ele fructas, Eructa seca, 
doces, legumes,'e conservas ide , carnes, peixes e mariscos, 

Preços baratíssimos. ,II-.­4'  -Y   (2) 
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